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trabalho doméstico: negras 
são maioria na atividade

concentração de renda 
aprofunda desigualdade
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Bancos públicos à venda
O fatiamento dos bancos públicos já 
começou. O governo tem pressa e 
não esconde de ninguém. Caixa, BB e 
BndeS devem vender, só no primeiro 

no mundo, 2.153 bilionários têm mais dinheiro do que o total somado de 60% da população do planeta. Sistema agrava as desigualdades

semestre, volume superior a R$ 60 
bilhões em ativos. Paralelamente, as 
instituições têm sido desmontadas 
para justifi car as privatizações. Página 3

MÁRCIA FOLETTO – AGÊNCIA O GLOBO
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número de idosas 
domésticas também 
teve crescimento
Renata LORenZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mulheres negras são a maioria 
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Faixa etária das trabalhadores domésticas é entre 30 e 50 anos de idade

DADOS do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômicas Aplica-
das) mostram que até 2018 o 
trabalho doméstico era feito 
por 6,2 milhões de pessoas. O 
levantamento apontou que 92% 
(5,7 milhões) dos que realiza-
vam o serviço eram mulheres. 

Ao todo, 65% das que atuavam 
como diaristas, babás, jardinei-
ras e cuidadoras eram negras.  

Também houve crescimento 

no número de idosas que pas-
saram a ser domésticas. Subiu 
de 3% para 7%, se comparado 
com os patamares de 1995 e 

2018. A porcentagem das  tra-
balhadoras adultas (entre 30 e 
59 anos de idade) saiu de 50%, 
em 1995, para quase 80% no 
ano retrasado.

Infelizmente, o preconceito 
racial e social é visível nesta ca-
tegoria. A maioria das emprega-
das domésticas é mulher negra, 
de baixa renda e pouca escola-
ridade. Além de o serviço ter 
como característica a informa-
lidade, que aumentou devido ao 
cenário adverso, principalmen-
te com a alta no número de de-
sempregados no país. 

1º encontro nacional 
da CtB Jovem reúne 
lideranças de todo o 

Brasil. SBBa participou

Jovens discutem ataques 
do governo em encontro
AtIVIStAS de todo o país se 
reuniram no 1º Encontro Na-
cional da CTB Jovem, na sexta-
-feira e sábado, em São Paulo. 
Cerca de 200 lideranças sindi-
cais de até 35 anos debateram o 
tema Queremos futuro, um gri-
to diante da crise e as mudan-
ças do mercado que impactam 
diretamente a juventude. 

O presidente do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, Augus-
to Vasconcelos, participou da 
mesa Queremos futuro: o papel 
da juventude em tempos de cri-
se, na sexta-feira.

Augusto Vasconcelos falou 

sobre o avanço do capitalismo 
e liberalismo econômico, tra-
vestido de emprededorismo, em 
que é propagada a falsa ideia de 
liberdade, mas na verdade há 
perda de direitos.

Foram discutidas as conjun-
turas brasileira e mundial, a atu-
al situação dos trabalhadores, 
além de como os jovens podem 
atuar na resistência e de organi-
zação diante das adversidades. 
Outra pauta do encontro foi a es-
colha da nova Coordenação Na-
cional da CTB Jovem. A direto-
ra do Sindicato, Jeane Marques, 
também esteve no evento. 

Bolsa de estudos no Itaú até hoje
PARA os funcionários do Itaú 
que ainda não se inscreveram 
para receber a bolsa auxílio 
educação, que vale tanto para 
primeira e segunda gradua-
ção, quanto para a pós, ainda 
dá tempo. O prazo termina 
hoje. Quem tinha direito à 
bolsa em 2019 e continua cur-
sando a faculdade tem de se 
inscrever novamente.

A inscrição deve ser feita no 
Portal Itaú Unibanco. Basta o 

bancário seguir os seguintes 
passos: feito para mim → painel 
do colaborador → benefícios → 
bolsa auxílio educação → ins-
crever para o ranking.

Serão 5.500 bolsas oferta-
das, sendo 1 mil destinadas às 
PCDs (Pessoas com Defi ciên-
cia). O benefício também pode 
ser usado para cursos EAD 
(Ensino a Distância), desde 
que reconhecidos pelo MEC 
(Ministério de Educação). 

Revisão da Vida toda pode 
benefi ciar os aposentados
BOA notícia para os aposentados 
que começaram a trabalhar an-
tes de novembro de 1999 e tive-
ram as contribuições anteriores 
a junho de 1994 descartadas no 
cálculo do salário de benefício. O 
STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça) julgou favorável a tese Revisão 
da Vida Toda, que tem o intuito 
de melhorar a aposentadoria dos 
trabalhadores prejudicados.

Embora a tese tenha sido 
julgada precedente, ainda não 
transitou em julgado.

Como a revisão administra-
tiva do STJ não é reconhecida 
pelo INSS, o trabalhador precisa 

ajuizar uma ação. Pode ingessar 
com o processo quem se apo-
sentou há até 10 anos. O cida-
dão terá direito ao recebimento 
das diferenças da aposentadoria 
dos últimos cinco anos.

A decisão do STJ foi baseada 
na divergência existente no ar-
tigo 3° da Lei n° 9.876/1999, que 
criou regra de transição limitan-
do o período contributivo aos 
salários posteriores a julho de 
1994. Enquanto que na regra ge-
ral, prevista no artigo 29, I e II 
da Lei n° 8.213/1991, considerava 
todo período contributivo para o 
cálculo da aposentadoria. 



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  Salvador, terça-feira, 21.01.2020 3DESMONtE

Caixa, BB e BndeS 
vão vender mais de 
R$ 60 bi em ativos

Privatização a 
passos largos 

aLan BaRBOSa
imprensa@bancariosbahia.org.br

cOMO parte do projeto de en-
treguismo de Bolsonaro, os 
bancos públicos terão os ativos 
liquidados ao fi nal de 2020. Só 
no primeiro semestre deste ano, 
a Caixa, o BB e o BNDES devem 
vender mais de R$ 60 bilhões. O 
valor corresponde a mais de um 
terço da estimativa do governo 
com as privatizações, que fi ca 
próximo de R$ 150 bilhões.

A venda de partes das ações 
dos bancos públicos enfraquece 
o poder de decisão do governo 
na economia do país. No ano 

passado, os três bancos públi-
cos venderam R$ 36,5 bilhões 
em ativos. Com isso, as insti-
tuições, que pertencem ao povo 
brasileiro, perdem a força.

Só a Caixa vendeu cerca de 
R$ 26 bilhões, incluindo as par-
ticipações do FI-FGTS. E para 
o presidente do banco, Pedro 
Guimarães, aliado do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
o foco é entregar um número 
“muito maior”. Ou seja, é real-
mente colocar à venda o patri-
mônio do Brasil.  

O BNDES busca reduzir a 
carteira de renda variável, de 
mais de R$ 100 bilhões. O ban-
co pretende liquidar as ações no 
Brasil e nos Estados Unidos. Até 
mesmo os títulos que dão di-
reito a voto na Petrobras serão 
ofertados. 

Governo Bolsonaro acelera a venda dos bancos públicos. Desmonte já começou há muito tempo. Preocupante 

Santander desrespeita a jornada diária dos bancários

alvo do governo, BnB é líder em desempenho entre bancos dos BRICS

BNB é líder em desempenho
LEVANtAMENtO divulgado 
pela publicação britânica Th e 
Banker neste mês classifi cou o 
Banco do Nordeste como pri-
meiro colocado geral em per-
formance entre o grupo dos 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul).

De todos os bancos brasilei-
ros analisados, a instituição fi -
nanceira lidera o ranking com 
melhor desempenho no país. 
Em 2019, o BNB foi responsável 
por R$ 41,2 bilhões em fi nan-
ciamentos de longo e curto pra-
zo em toda a área de atuação. 
Mas, assim como as demais es-

tatais do país, tem sofrido com 
ameaças do governo Bolsonaro.

A intenção é retirar das mãos 
do banco a gestão do FNE (Fun-
do Constitucional de Financia-
mento do Nordeste), além da 
possível fusão com o BNDES, 
medida que prejudicaria inves-
timentos específi cos na região.

O BNB também ocupa o se-
gundo lugar no quesito liqui-
dez (medida baseada nos índi-
ces de empréstimos para ativos 
e empréstimos/depósitos) e no 
de alavancagem (medida base-
ada no total do passivo sobre o 
total de ativos)

Sexta tem 
dia de Luta 
pela Funcef
NEStA sexta-feira, Dia Na-
cional do Aposentado, o 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia realiza manifestação 
em defesa da Funcef. O pro-
testo contra as intenções do 
governo de mudar a gover-
nança dos fundos de pensão 
para acabar com a gestão 
paritária nessas instituições 
acontece na agência da Caixa 
Iguatemi, às 9h.

No Dia Nacional de Luta, 
os empregados da Caixa de-
fendem ainda o Estatuto que 
conquistou a democratização 
da Funcef e lutam contra a 
CGPAR 25, que abre brecha 
para a transferência de geren-
ciamento de todos os planos 
de benefício para o mercado 
fi nanceiro e propõe a mu-
dança das características do 
Não Saldado.

Santander muda horário da área comercial
DE FORMA unilateral, o Santander mudou o ho-
rário da área comercial de todo o Brasil. Desde 
ontem, o atendimento ao público tem início 30 
minutos antes e termina 30 minutos depois. 

Não houve diálogo com o movimento sindical. 
Para as entidades, a medida acarreta em sobrecarga 
de trabalho e extrapolação da jornada, além de abrir 
caminho para o adoecimento dos funcionários. 

A COE (Comissão de Organização dos Emprega-
dos) vai buscar negociação com o banco para resol-
ver a questão. O Sindicato dos Bancários da Bahia 
também vai realizar manifestações para denunciar 
o abuso. A representação dos empregados é a favor 
de ampliação do atendimento ao público desde que 

haja mais contratações para suprir a demanda. Não 
dá para explorar quem já trabalha sobrecarregado. 

JOÃO UBALDO – ARQUIVO

MANOEL PORTO – ARQUIVO

JOÃO UBALDO
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Bilionários têm mais 
riqueza do que os 
60% da população
Renata andRade
imprensa@bancariosbahia.org.br

Fortuna está 
concentrada. 
Desigualdade

DO MAL A matéria da revista Fórum sobre a perigosa e pro-
funda penetração da Igreja Universal nas Forças Armadas e nas 
policias estaduais a partir do governo Bolsonaro dá um panorama 
das sérias ameaças que pairam contra o que restou da democracia 
no Brasil. Combinação letal para as liberdades e direitos: absolu-
tismo de mercado, Estado policial e fundamentalismo religioso.

DÁ RAIVA Está decidido. Os preços serão rebaixados para faci-
litar a privatização e a Petrobras perde a preferência na exploração 
do pré-sal. Pois é, enquanto a mídia comercial, associada, distrai 
o povo com a ignorância e trapalhadas de Bolsonaro, o verda-
deiro governo ultraliberal, comandado por Guedes, aprofunda o 
entreguismo e desmonta a economia brasileira. Repugnante.

MESMA LAIA A ridícula e falsa “autocrítica das esquerdas” 
feita por Cristovam Buarque em livro exaltado pelo Globo não 
passa de lágrima de crocodilo. Choro de quem foi excluído na 
partilha. Os dois são responsáveis pela ascensão do neofascismo 
ao poder no Brasil. Foram protagonistas do golpe jurídico-par-
lamentar-midiático de 2016 e ajudaram na eleição de Bolsonaro.

NA REAL Autocrítica é sempre boa, mas na história recente 
do Brasil, se algum setor precisa fazê-la, com certeza não são as 
esquerdas, mas sim a tal direita dita liberal, que revoltada após 
quatro derrotas nas urnas para as forças progressistas, apoiou 
irresponsavelmente uma aventura institucional que aleijou o Es-
tado democrático de direito e levou o neofascismo ao poder.  

VEM MAIS Claro que municiada por fontes privilegiadas, a 
Folha de São Paulo prevê novas denúncias de corrupção contra 
o governo Bolsonaro. O jornal aponta como principal alvo o se-
nador Flávio Bolsonaro. Evidentemente, a informação vazou do 
Rio de Janeiro. A guerra intestinal da extrema direita pelo poder 
produz um escândalo atrás do outro. Muita podridrão.

RABO PRESO De Gretchen, em defesa do filho Thammy, 
constantemente atacado por Carlos Bolsonaro, o Carluxo: “Re-
almente sinto pena de você. Um homem que não pode assumir 
a sexualidade por causa do pai. Quando quiser um apoio, nossa 
família está à sua disposição”. Como diz a sabedoria popular, 
“quem fala o que quer, ouve o que não quer”.

A cONcENtRAçãO de renda 
mundial só aumenta e os do-
nos das grandes fortunas ficam 
cada vez mais ricos. Relatório 
da Oxfam revela que os 2.153 
bilionários do mundo possuem 
riqueza maior do que aproxi-
madamente 60% da população 
global. Quer dizer, 4,6 bilhões 
de pessoas.

O documento apontou ainda 
o quanto é grave a discrimina-
ção de gênero, pois as mulhe-
res são responsáveis por 75% 
do trabalho de cuidado não re-
munerado realizado em todo o 
mundo. Para este fim, elas dedi-
cam 12,5 bilhões de horas. Caso 
recebessem salário pela ativida-
de, contribuiriam com US$ 10,8 

trilhões por ano para a econo-
mia global. 

A desigualdade de gênero 
também colabora para preca-
rizar as condições de trabalho 
das mulheres. Em todo mundo, 
42% delas não conseguem em-
prego por ocupar todo o tempo 
com o trabalho de cuidado e do 
lar. O percentual entre os ho-
mens é de 6%. 

No caso das mulheres que 
vivem em comunidades rurais 
e países de baixa renda, foi de-
tectado que elas dedicam até 
14 horas por dia ao trabalho 
de cuidado não remunerado. 
Cinco vezes mais do que os 
homens. 

Um dos fatores que poderia 
solucionar a concentração de 
renda é a tributação de grandes 
fortunas, não os mais pobres, 
e o combate à sonegação fiscal. 
Com os recursos tributados, o 
Estado poderia oferecer assis-
tência social e serviços públicos 
de qualidade.  

 em todo o mundo, 42% das mulheres não conseguem arranjar emprego

Happy auê com lançamento 
de bloco, no Raul Seixas
PARA animar o fim de tarde e 
começar bem o final de semana, 
nada melhor do que um happy 
hour com os amigos. E o lugar 
ideal é o Teatro Raul Seixas, 
com a segunda edição da festa 
Happy Auê, na sexta-feira, às 
17h30, na sede do Sindicato dos 
Bancários da Bahia. 

A entrada é por contribui-
ção livre. Ou seja, a pessoa paga 
quanto puder e quiser. Nesta noi-
te especial acontece o lançamen-
to do Bloco Vai Língua Grande.

Quem comanda a festa é o 
Nanotrio e o DJ OX. A noite 
ainda terá a participação de Ro-
bherval, Alex Simões, além do 
dançarino Emerson Ataíde e a 
Muvuca Poética.

E para petiscar, o aperitivo 
fica por conta do Caldinho Pu-
chero, que vai vender também 
as empanadas argentinas, inclu-
sive com sabores vegetarianos. 

Não deixe de aproveitar e 
confraternizar com os amigos 
na festa Happy Auê. 

CCO PUBLIC DOMAIN


